
FU N D A D A  A 1 DE JULHO DE 1 8 8 9  PELO D L  PEDRO VELHO
A N N O  X X II RIO  G R A N D E  D O  N O R T E — N atal, quinta-feira, 11 de agosto d e 1910 N U M . 167

7A&T1DQ REPQBUC4I0 M l
Boletim  da Coramiasáo E xecu tiva

Eleição de II de setembro de 1910

Km oltedicncia ao voto da Con­
venção do Partido Republicano Fe­
deral «Foste Etttudo, reunida ti 30 
di» niez passado, apresentamos candi­
datos a« Congresso Legislativo. pa­
ra o triemiio de 1010 a 1912, na 
eleição que deverá realizar-se nos 
dias 11 e subsequentes de setembro 
proximo vindouro, os seguintes corre­
ligionários :

Caroatl Fibríeii t u i i  i i  i .  M triahii 
F i l i t i i i i  I t  R q i  Danitt lortalra 

Dr- TNs m iz  Salattiu Gaan i t  Malla 
Major Mioool Agostiilo Rodrigo» lincho 
Coroool Aotoiio Saboyt io Sá U iü o  

Luiz Piihoiro do Vuoooeollos 
Fraocisco Foosto do Souz» 
louriodo Augusto do Paiva 

Major doio Farrtin do Silva 
'* Maroolliao lioira da Cosia 
“  Joio Pogado G ari»
“  daio Alfrodo da Cruz 

Coroool Rodopiava Foroaud» do Azovodo 
Major Ezoquiol MorgoKoo do Souza 
Coronel Monool Maurioio Froiro 
Major Luiz Goazoga da Silvo laitolbo 
Coroool Olynpio lavara*

Ronualdo Laaw Golvio 
Professor Boavoiuto docooo 
Coroool Podro S a ir »  do Artujo 
Natal, 2 de agosto de 1910.

,1. F er r eir a  Chaves 
A. J . de Mello  e Souza '
1\ Soares d e  Ara ú jo  
Hloy C. de Souza
J l  VENAL LAMAKTINE DE FARIA.

T S L E m m m

A ligação da 
um túnel.

FRANÇA

America & Ama por

XO—Diversos capitalistas 
e americanos "se propuze-

Pakiz, 
fnincezes
ram a construir um tmiel no estreito 
de Bliering, ligando a America á 
Asia,

H ES PA NBA

Chegada de vm representante diplo- 
watico»

MadriD, 10—Chegou a  esta cidade 
o sr. Ojeda, embaixador hospnnliol 
jan to  ao Vaticano.

PORTUGAL

dinheiro atiin de ser distribuído pelas 
viuvas das pragas m ortas nos coiifii» 
ctosdc iMacahé.

Rio, 1U—Zarparam  hontem para o 
alto mar as divisões d .* «tuzadoi-es e 
torpedeiros.

Rio, t u -  Foi nomcU. > subchefe 
de Policia, na fronteira do Rio Grau 
de do Sul. o depntailo estadual F ran­
cisco Flores lia ('unha. na vaga a -  
berta p«*lu reuuneia do coronel João 
Francisco.

Rio, 10—Foi organizada no Uio 
Grande do 8ul um a companhia, com 
séde na cidade de 8. Gabriel, destina­
da á exploração da cultura do trigo.

Rio. 10—Foi acccita a proposta 
do sr. H enry Uogers para o forne­
cimento de unia ponte colossal para 
a lagoa Rodrigo Freitas.

Rio, 10 —1Tentaram  evadir-sc da 
Peuilenciaria de Nictheroy tre» presos, 
tendo morrido' um baleado por um 
guarda.

Rio, 10 -Enferm ou o dr. .Terony- 
íno M onteiro,’ presidente do Espirito 
Manto.

Rio, 10 A missão de Expansão 
Keoiioinica e Propaganda do líra/.i] 
na Europa tra ta  da col locação de 
fruetas nacionacs nos mercados alie- 
mães. t

Rio, 10 - 0  capitão de mar e guerra 
liaptista  Fi-anvo seguiu para  a Eu 
ropa, afim de assum ir o couunandodo 
dreadnought Rio de Janeiro.

Rio, 1.0—O dreadnought Não Paulo 
será entregue na IngiatciTU á t 'om- 
missão Naval Brozi loira no dia 20 
do corrente.

Rio, 10—Na residência do eonse 
llieiro Ruy Barbosa, reuniram-se os 
senadores e deputados ri vi listas.

Ficou deliberado m anter perante o 
Governo a  mesma attitude seguida 
até agora.

Rio, 19—Realizar-se á am anhau, no 
Palaeio Moiiroe, um a sessão comme- 
m orativa do anniversario da morte 
do coronel Plácido de Castro.

Discursarão os deputados federaes 
Justin iano de Serpa e Pedro Moacyr, 

Rro, 40—O Encarregado dos Negó­
cios da França eonfereiiciou com o 
M inistro da A gricultura sobre a  má 
qualidade das terras e as condições 
precários dos colonos do núcleo de 
Itatyaia, M inas Gemes,

(Dos turnos correspondentes).

Peregrinação.

Lisjboa, 10—Partiram  d*esta c i­
dade para Londres dois mil )>eregri- 
nos, inclusive os bispos do Porto e 
Praga.

LBTTBÂS JURÍDICAS
DIREITO PROCE8SUAL

BRAZIL

(íayana Ingleza versus Brazil— O 
dr. David Campista representante 
do Brazil n' um Congresso—Ta- 
hella de reneimentos— Visita, do 
Príncipe Felippe— Uma tentativa 
de suborno. Denuncia do Jornal 
do Commercio— Evoluções da Ma­
rinha—-O sidnditntü do coronel João 
Francisco— Compttnhia industrial— 
Ponte sobre a lagôa Rodrigo de 
Freitas— Presos que tentaram fu  
giy— O Presidente do Espirito Santo 
enfermo— As fmetas brasileiras na 
Alie manha— Ò eomuiando do Rio 
de Janeiro- -Entrega do 8. Paulo 
-  ,4 Política. Reunião rivilista 
O annicersarío da morte de I*ta 
cido de Castro— Os eolmos de íta 
fgaia. Conferência entre o Encar­
regado de Negocios da França e 
o dr. Roãdtpho Miranda.

Rio, 10—Os colonos da Guyana, 
lugleza. descontentes com o G over­
no brnzileiro, impuzeram direitos o- 
it**roso* sobre os animaes e carnes 
exportados do Brazil.

Rio, 10 -O  dr. David Campista 
loi maneado para representar o Bra- 
/.il no Cougresso de Assistência Pu 
hli«■a Privada, inaugurado hontem
cm ( o{M‘idiaguc.

l{io. m —Foram approvada» as 
mu.is t iU-ihis ib- vencimentos das 
Crn\;,> Econômicas do Rio e8 , Paul*»- 

Rio. 10 -<> prim i |»e Felipp<* de 
Bourbon visitou o Ministro da Guei ra.

Rio, 10 -O  Jornal do Commercio 
denuncia i(iu- u capitão Bazilio Car 
tapas-i. ,pic m <oiiimandar a guan la  
•It- Iioum ;i Ass*aubléa govem iata do 
l.si;n|o o,, Kio, m ídieit offerta de
lo 4‘ontoH paia trah ir Prenidente 
Back*‘i.

o dr. Ijeoni Ramos 
lla«* Iba adcantadainente 4

O nOcrido capitãti m inou  tudo ao
««••n ciiiwmiimlaiiic, cMtrcgiiud<»-liif

Parece não restar mais duvida 
de que todos os que se interessam 
pelas coisas da justiça estão con­
vencidos da necessidade de uma 
codificação das leis do precesso.

O exiuo. dr, Alberto Maranhão, 
espirito progressista c emprehende 
dor, iM‘híi*se vivameute interessado 
pela realização d’esse melhoramento, 
que constituirá certamente um dos 
mais brilhantes attestudos do seu 
patriótico governo.

Mavemlo, i»ois. um pouco de boa 
vontade e perseverança e não re­
gateando os competentes sua inlcl- 
ligoute collaboração á obra com- 
umm, p<Miso que sem grande trnbu- 
balho chegar-se-á á con^-cuç-ão dn 
almejado deslderatum.

Em tratando-se, portantt». d ’essa 
«•oditieação uma das prineipaes ques 
tôtíS a resolver é a que diz res­
peito ao instituto da m-ção ]n>hal, 
visto como tio vasto caiiqm da le 
gislação, da doutrina e da ju risp ru ­
dência encontra cila as mais va ri- 

e optKKsfas soluções.
O ponw da discórdia c o art. 407 

do Cod. Pen. que para uns con­
tém m atéria de direito substantivo 
da exclusiva competência do legis 
lati vo federal e «pie para outros 
não passa <le méro prin^uto de di 
reito ailjectivo da competência daíí 
legislaturas dos Estados.

Os primeiros, fazendo distineção 
entre acçfto—direito de dem andar 
em juizo—e acção—demanda—pro­
priam ente dita, o consideram p re ­
ceito de direito  sutmtautivo.

t>s segundos, jauisaiido com Ga 
rofalo que a acção ê a rida interno 
do processo, é o fns perscqttendi e ao 
mesmo tempo o meio de tornar effec- 
tiro esse direito, o consideram inat< 
ria de direito  procewual.

As leis d’cate Estado e as dos 
de Miuas-Geraea e Bahia seguem a

atlas

tados, «egiic i a  opiuião dos se­
gundos.

O iilustindo cat lusiratico dr. Au 
gusto Vaz, em luminoso oscripto so­
bre a questão, inserto na «Revista 
de Direito» do Recife, assim se ma­
nifesta *

«8Í. si* attender a  «pie o Supre­
mo Tribunal Federal tem poder 
para eonhocor e Julgar sobernim­
inente da coustitucioualkladc ou iu 
coiistitncioualidade de uma lei qual­
quer, a questão está liquidada.

Si, porém, abstrahiudo dos casos 
julgados, sc procurai' estudar a ques­
tão á luz dos principio» do direito, 
a solução seni outra. A competên­
cia dos agentes, aos quties cumpre 
o dever ou é facultado o direito 
de promover a  acção crim inal em 
todas as suas phases está tora do 
domínio do direito penal a que se 
refere a Gonst. da Republica, é m a­
téria processual pertencente aos Es­
tados uos (Times sujeitos á sna ju s ti­
ça»,

Mas, data venia, á opinião do pro- 
vecto mestre de direito oppõem-se, 
não só a jurisprudência do mais 
elevado tribunal da Republica, como 
também a consciência ju ríd ica  do 
paiz reprc^imtUída imlo Congresso J u ­
rídico e a  solMiiania nacional sym - 
boüzada no Congresso. Legislativo 
da União.

I>e facto, o Hupremo Tribunal Fe- 
dcrnl cm ac<kordãos de 1 de dezem 
bro dc; 1894 e 81 de março de 1897, 
firmando a doutrina de que, someu- 
te  ao poder legislativo da União 
calki alterar, restringindo on am­
pliando, a  disposição do art. 407 
do Cod. Pen., declarou inconstitu 
cionaes leis do Piauhy e 8. Paulo, 
que haviam modificado a .m encio­
nada disposição. Eftcetivainciite, o 
ultimo d1 esses accordãos, embora 
contra os respeitáveis votos dos mi­
nistros M, Soares, J . Barbalho, A. 
Lobo, M. M artinlio e II. do Espi 
rito Santo, estai leleceu <inc ,a acção, 
como demanda, pertence ao direito 
processual; mas <|ue, como direito 
de demandar em juizo—Jitx persequen- 
di—pertence ao direito substantivo, 
direito Hmtcrial, em contraposição ao 
formal, segundo a distineção clássi­
ca, com a qual se harmoniza o d is­
posto uo art. 407, referido.

Corroborando essa jurisprudência 
veiu posteriormente a tliese relatada 
pelo notável jurisconsulto conterrâ­
neo, dr. Amaro t^avaleauti, e ap- 
provada pelo Congresso Jurídico, 
cujas conclusões, são as que se­
guem :

»A competência implícita qtu\ do 
art. 34 u*.’ 23 da Const, decorre para 
os Estados de legislarem sobre o d i­
reito processual, é dc caracter li 
mitado. Ao Congiesso Nacional com 
pete, em virtude dos princípios coiis- 
titucionacs do regimeu federativo e 
de diversas disposições expressas na 
Const,, d ietar leis como parte  inte 
graute dd d ireito  civil, eommercial 
e criminai da Republica :
J determ inar as acções «qK*ciaes de 

certos institutos jurídicos especi- 
acs ;

I I  especificando as uornuis ex tra - 
jm liciaes dos diversos ;u*tos jmi 
dieos regidos pcl.a lei federal <-\- 
clusiva ;

ITI estabelecendo as provas c suas 
condições, e liem assim regras ge- 
raes que o poder estadual deve 
respeitai*, como limite de sua le­
gislação processual».
Em apoio d'essa tiiestí oítéreceu 

o competentíssimo relator, entre ou­
tros valiosos argumentos, o seguin­
te :

«Mi, se teiu em vista a acção, d i­
reito como garantia etticaz. «Milão é 
imlis|w*nsíivel preMcie,v«»r-lho m» me­
nos as suas provas e os ac tos es 
sencia<*s, segumh» o st-u objmáo «í 
fim. K não c pou«-o o «pie fica para 
constituir a acção meio, ou proces­
so propriam ente «lito—tud«> adap ta- 
do a organização da justiça loeal— 
eoustituirá a mat«*ria do direito pro­
cessual»,

Finahueuic, sanccionando a 'ju r i s ­
prudência do Sup. Tribunal e au 
th(*iiticaudo a doutrina appm vada 
na tliese do Cmigresso Juridíco, a 
Ia*i »í2N de 1899, vom torça obri 
gatoria em todo o território «Ia Re 
publica, ampliando a denumua «lo 
Ministério Publico, explicitaiueutc 
reivindicou para a União a com­
petência de legislar sobre o insti­
tuto da acção penal.

Por coaseguiute, «liz um magis­
trado. que a disposição do art. 407 
quer se a considere como direito 
substantivo, quer como forma cs 
sencial garautidora do direito, é 
m atéria da <*xclu»iva eoiupetcn«‘ia 
do hígislativo tWleral. que oh bis 
tados jta clalmraçfto doa s -us codi 
gos devem rcnpcitar e guardar.

H. F e r n a n d e s .

tarefa altanieute ju sta  tem sido de 
uma eorrecção á toda prova e in - 
eauçavel uuh meios empregados para 
cum prir • uohremeute o seu dever.

E niugiieni, por certo, sei-á mais 
mereeedor do que o bardo extiucto, 
d‘essas manifestações (le gratidão e 
amor por parte dos seus patrícios.

Porque Segundo era, com a ardeu 
cia de sua lyra muça, com a vibra 
tilidade de seu sentir, com oh arrou­
bos de seu intellecto, a verdadeira 
personificação «la Potyguarauia, a  re 
prialucção da psgehé collectiva da 
gente i-io-graudense.

Elle resumia as qualidades prim a 
ciaes dos habitantes da to rra  a in a d a : 
coração alieito e franco, alm a apai­
xonada e devaueadora, ccreliro lu­
minoso e fecundo.

Os seus versos, pois, desde que a- 
prescMitam a exteriorização sincera e 
tliuMiUí (le tudo isso, são procurados 
e lidos com paixão por todo o pu­
blico rio-graiidense, q u j|^ M̂ u4ÍÜ ÍF  
inteire, e «Tubi essa ^iipjjf^iío^fqiçp 
dedicava ao

Ic v a u ^ m ^ p p i ^ í t ^ d ^ r t ^ r
e recolhemos, ávidos, ua 
notas de um troviulor ernuito que 
gavgauteia ao longe, uma limla canção 
(ie amor do noaso vato !

Essas cauções são tão iiopulares e 
eorreni tanto mundo que se acham, 
em muitos logares, adulteradas e li 
guiam  nos álbuns eonto veia is de 
outros poetas.

FõraiFaqui tenho tido m uitas vezes 
discussões para provar que tal ou 
qual producção não é da pessoa que 
a subscreve e sim de Segundo, do 
poeta da «torra do geri má», muito 
nosso, exclusivameute nosso.

E se uos uftigura este, sem duvida, 
o procedimento que todos nós deve­
mos seguir ao termos conhecimento 
de mu (Lesses enganos ou usttrpa- 
çÕes : elles não são raros, não só quanto 
ás rimas ^ p u la re s , mas ainda em 
relação ás outras, e a muitos trechos 
de prosa.

O Rio Grande do Norte pode or­
gulhar-se de saber honrar a  memória 
de seu filho illustrej Elle não culti 
vou a musa em terrreno safaro. Nós a  
conservamos com carinho, exaltando 
o sou noiiic, elevando mu patrim ônio 
em garantia do futuro iVesaes jKibree 
ortã«»s que foram o encanto de seu 
viver.

Chanteulek

A ROSA E O LYRIO

3 rosa 
E  formosn 

, ' Item sei.
Porque lhe chamam—dor 

Pnmor
Xiio sei.

A Hor
Hem dc amor 
K  o lyrío

Tem mel no sromn—rtôr
.Va cúv,
D lyrío.

Si u rheitff 
F fagucim 
.Va ros»,

Si fi de ttellexii—nmor 
Primor
3 roxn. . < *

.uari?>7
Ao lyrio uh iriiioil

tY fbttorn  «KíhlK ,-+«!
MÍI (>tlIO*>

«rrCI - ^oõvcluf/i^fvÃcl^ribio'I ,b;«v^q 
io| xott i)i. àteUi* i ‘l) o/^L’i([<||U|

Jin  »"*/ > òUfímbiUMUiithtiM

Nü f.

N? 8

NV

oíj-uiMlr iiu iUUuP U h

K será de outros 
h'txntor 
Xõo sei

-tlor
4 roiíí

tlmeidst

—t:ontinuam  eui re«‘oihi mento, sem 
limitação de prazo, as cédulas de 19000 
e 29000, exceptliando se as da 7;.1 e 9? 
estampas, de 19000 e 2*000, que tã o  
estão em recolhimento.

(mell. Ju lia  vou ttohsten) . 
Sliuple Aveu ! F. Tbomã 
[executado peloe alumnos]

2^ parto
Mosé Alard
[mell. Ju d ith  vou BohstonJ

7 a )  Valse Chopiu
h ) Melodia Lncantoni

(mell. Juditb ICaraubAo e aluitiao« de violino)
N? 8 a ) Redrie patbetiqui» Maocherooi 

b’ ) Moto perpetuo Tjeouanl
(mell. Oarmeu Castollo Branco)
9 a)Nocturno ém fa »u«i«ultlo Uhopin 

b) Serenata Ru««ne>ll
(sr, Kimsell)

N? 10 a ) Vision ! Dardl
b j Ronde de lutiiis Bazzini 

.... [Ai^Ntoolino Mi lano]
liln in i

JimO - 1 Vn ,-í .»> o
i.

o■wo^lHI9^lnb*Mn ,vi
registra-

1 ‘ ixima
uma 

Ven
«ílIcflMIM

1 os
2 1 8  íí»aus

oe cal0^n 9, 40 a 27.2. 
W A T O i b f W 4*11 ,le m adru

m w  °  p ,uviom etro  m dlimetros.

O PR O PH E T A , de F. Cascudo 
& acaba de receliera F orm i- 
riDA Mi iio m a k e ií, o único des­
truidor das formigas.

C O L M E I A
O Mfipio queixa se lioje de «jue mís h«'i 

btdilnOK ii)in o Héii elude. Mas que «pieivn 
tú, homem dc todos os diabos ?

Mostra-nos outro friwke no l utkoré que 
iu'»s daremos tivgoa ao dVIle. ao s*-bastia- 
nisiim u As «■íitiirriccs.

Depois, tíi m"n» teus o direito dc te Ia— 
meiitart-s.

Ha gente aqui de sobra a  te ctiampule- 
b tr todos os dias e tá  sô falas no milho 
do Chantecler e no Chunteder do milho.
4 Onde as ameaços da genealogia ?

HaverA jsir ahj algum deeifrador «le hl- 
erugl.vplios «pie destriuehe an Tácito a -  
quella lenga-lenga do De tnen canto ?

Tenham compaixão «Io nosso pohiv mn- 
fmde !

O rapaz «4o Cinema vive a vangloriar-se 
<!«■ cscrcVíT luiseravelmiMite o português.

fatia  «pud {(osnAe a  sua muniu : a  «Io &-i- 
pio (' ter orelhtiH grandes

OS CANDIDATOS ¥
v n r

Latkixdo  de P aiva

Não é uui candidato que nccc&site 
de formal apre-sentação já  um a vez 
mereceu o HutVragio popular, que o 
levou ao hcmo da A»»cniidéa da an­
tiga Provincia,

Uidadfio dc largo prestigio no mu 
uicipio de PorU Alegre, ao lado dos 
seus não menos prestigiosos eompar- 
nheiros Vicente do ltogo e Florencio 
de Frei bus, vem de longo tempo 
dando ao i>e<iueno mas futuroso mu 
uicipio todo o esforço de sua activ i- 
dade.

(Jiiem «píer «pie visite PorU Alegre, 
a legmtdaria Serra do Regente, co- 
nliccida tamlH*m porulgúus visinhos 
sou o inexpressivo n«uu<* de Serra da 
Viffa. I« rá percebido, pela paz e har­
monia alli reinantes, a iniiueneia 
b*Mi<*tica da trindade respeitável que 
tem na |a*ssôa do futuro deputado 
mn collaixirador intelligente e crite­
rioso.

fhefe  do IV«ler Executivo Muniei 
pal, ha muitos a mios, o c«nonel 
Lan rindo tem r«*vHado ifesse posto 
apmciaveis (jualiilades dc adminis­
trador, traballiam lo para col locar o 
antigo Município sertanejo na altura 
das inidiç<Vs que lhe dão ua Historia 
Kiogmndeiise mu <lesta«|Ue superior e
honroso.

Dcsippareç-ain *lc vez as ]M*riodi 
« as eaiainidad(*s «|ue uos assolam, su r­
ja  uma era nova de menos rigor 
para os nossos s«M-tões, «* F o rt'A le ­
gre, como «js seus irmãos de iufortu 
nio, mudará do sortí*, voltninlo a 
e|MM-lia da tioresct*ncia, **in (|iie dese 
jam  ve lo  o amor c a dedicação de 
seus filhos.

MaR<Th

qu«* en- 
«|iiatul«>

«...hcu sorrÍMi. talvez o mefuno 
tivabriu oh Inbios «4o Nazareno.
«‘hamava a hí oh pcquíMiiiuw».

(1 hoini.uu ii«) ( ‘ultort niU) tem uadn «riwo, 
o «|U«f"(illc tem é um triste ri«-lus « lici«i «Ic
aucniiue bilis «pie seria lastimável -i nA.«> 
ÍOssc profumlaniente <“omii-««.

A belh a  Memtra.

Há treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

11 de agosto—Está reconhecido de­
putado f ederal o nosso col Ioga dr. 
Kloy de Souza. O Congresso Nacio­
nal acaba de sagral-o mu dos seus 
pares, saiiecionando o voto consci­
ente e livre do Partido Republica­
no Fed«*ral «Veste Estado.

S .

Ceará-mirim -Agosto—19U).

Ut1 J IIIIW 'U ri ü «* I « < *
opinião dou primei roo, pmmvendo I JJg  ffllAílSl C â t lB l tâ  coiiMolidação mineira approvadrt

ü

A <'ontfoiKUfti«o mineira 
l»elo decroto 1937 de 19ot», «|ne eam 

| pote ao iY im otor l^sblioo cserrer o 
acç&o rrtimnnl mt forma das leis da 
União.

Oh rodigOH do Kio G. do 8ol, 
8, Paulo, lánumotiMH. o prqjecto do 
Hitdriefo Federal, «» Ifecreto Fede­
ra! 8(h e lri« de nlgniw outron Eh

Uma caria «frota folha informava 
hontem que tinham  aido recolhida» 
ao noMHo uotalH'ieei mento de credito 
nova» (|iiantiMH adqufridM  para a 
rormação «lc miii )ieciilio em lienefieio 
do» orfão» de Haguielo W anderley. 

A CoiiiinM to « m a m n d R  d’

NOTAS EM RECOLHIMENTO
Chamamos a attenção «lo» interessa 

d«»s para o telcgraimua que ha | ioiic<»s 
dias publicámos. noticiando «pu* o 
(iovermi está resolvido a não prore 
gar o prazo }iara o m o lh im en lo  de 
notas, a term inar em 30 de w*tein 
bn» proxinio.

JVeswrt data em «h«anté. coniryaiu a 
soffrer«» deAconto dc 2'/« as seguintes 
chIiiIo» :

.*í9000, da M" e estampas.
10*000, da 8“ e 9“ estamim»,
20*000,

Fabricadas

\ htphdrrr»

30*000,
100*000,
200*000,
Õ4HI*IMM»t |

.TáHHio, da io1* «Htani|m. 
200*000) da l<* ««tampa.

VIDA SO C IAL
----- A NM VERSA RIOS
( ’OM 1‘I.KTA ASNOS HOJ K :
A |iequena Anua Marinho, filha 

do finado capitão Kstevam Marinho.
Completa annos amanhan :
A se uh uri ta Odontiua Rakker. fi­

lha do falhs-ido major J«ão Rakker.
— Ijanro ('am ara, filho do nos­

so res|M*itavcl amigo e correligioná­
rio major Antonio Pinheiro da Ci 
inaia.

------A seiihorita Maria da (vloria.
filha «lo nosso amigo Lucío Uarneiro.

*** Hontem, dia «1o seu auniver 
sario iiatalí«io, foi muito felicitada 
a exma. sra. d. Maria liemos, vir 
tuosa es)siHa do iiohho rcsjM itavel 
aiuigo desembargador Vicente de 
Iremos.

-----CONCHtTOS
Hoje. (|i|inta feira, haverá concer- 

to. no Pula('io do Governo, ás *4 
hora» da noite.

Tomarão parte íVeMta errata d i-  
veran* discípulos e discípulas do 
d is tindo  violinista Nicolino Mi lano, 
sendo o seguinte <> programitm orga­
nizado :

l rt |»aile
N" I II Barbiere di Reviglia Hingelée 

(mell. Dora Duarte)
S "  3 a I Valse (em ré) Chopiu

h | Kerenata Momati
(iis-U l^anrn Maranha* lealnmiMisde vhilino) 
NV 3 Hftrearol* Dancla

[ar. ,losé Grtlvào]
N* 4 Noii l‘aiuo piá P. Tonti

Distiiiguiu-nos hoje com a  sua hon­
rosa visita o iIlustre «ir. Affonso 
Campos, um dos m ais formosos ta­
lentos da aetual geração de iutolle 
ctuaes da Parahyba.

Acompanhou-o o nosso distineto 
confrade dr. Nestor Lima.

Babemos achar-se gravem ente en ­
ferma, na cidade do Açá, onde r«*- 
side, a  exma. sra. d. M aria G or- 
gonía, veneranda mãe do nosso pres- 
timoso amigo coreuel Lins Caldas, 
caiiunau«lante do Batalhão de Segu­
rança.

Recebemos a visita do 3? num e­
ro do Potyguar, sym pathica revista 
da «Oftieina L ittoraria IjOtirtval A - 
çuccna», detliV^ado á memória de sen 
consocio Ulysses Seabra.

A col lega t raz muitos escriptos 
em homenagem a Ulyss«es e ua t*apa 
um soneto do índitoso moço.

Sente-se u l t i m a  m e n t e  ifesta  
praça grande falta de dinheiro m iú­
do para troco.

Tem por isso havido algims pre- 
j juizo», sendo que o Melhoramento 
do Porto e a E strada de Ferro  Cen­
tra l acham-se impossibilitados de 
fazer os seus pagamentos.

Visitou-nos nosso prestimoso am i­
go mujor Haynumdo Filgtieira, com- 
merciante em S. José.

Foram lidos, domingo ultim o, na 
igreja matriz, os seguintes banhos : 

Em 1? deunuciação, o de Manoel 
C o r d u 1 i u o do N a s e i  m e n to ,  
natural da Parahyba (*om Brazilina 
Alves de 8ouza, natural da fregue- 
zia d’esta cidade ;

Em 2:* deunuciação, o de M ar- 
coliuo Fernandes Salles, natural do 
Ceará-mirim, com Joauna Francisca 
da Conceição, natural de Arez ; de 
João Barbalho, da Costa natural, de 
8. José de Mipibú,cotn Joaquina Oau- 
dida da Conceição, iialura! da  paro- 
•hia «festa capital ;

Em 3J* deu iniciação, de Jofto Má­
ximo Barlioza natural de Pernam ­
buco, com Helena Irene Galvão, na­
tural de Cauguaretama.

Na próxima segunda feira, reali- 
zar-se-á. em frente á igreja m atriz, 
uma kennesse em beneficio do C ir­
culo Catholico «Pio X», a «jual co- 
meçaiá ás horas da tarde.

Celebram se m issis am anhau ■
Xo CoJIegio da ('oticeição, ás 04 

horas, pelueonego Estevam I >antas ;
Na igreja matriz, ás 04 horas, jielo 

padre Moyscs Ferreira
Na ca)>ella d e 8 a n f  A una, jí» 7 horas. 

|K*lu padre Calazans P inheiro ;
Na igreja d«i Bom Jesus, ás 7 ho ras 

| k*I«i padre Autoniu Assis ;
N» igreja m atriz, ás .7 horas, pelo 

vigário Jo&o de ('astro.

(biiiniição Estadual
8erviç*o para am anhao : ronda. <> sr. 

tenenie Capistrano.
E*.!ado maior, o sr. aIferes Armllo 

nio.
Dia ao Batalhão, o furriel Ma- 

ehado.
Guarda da Cadeia, o 2? aargento 

Jos«' H;uiuuudo.
(íuattla  de Palaeio, o ml»o Podro 

Luiz.
G u ard ad a  Alfaudcga. «» «*ab>t \ |q

n ilti,
(iiiarda do «|tiai1ei. 

lio.
(b.lem  ao »r. ofHcial «|o minta, 

cais» latí/. F ernam h^
Ordem á imereMariae vtim  da «trdt*in. 

o r ih »  FraariMCo lgnacio.
PupiHH no |H*rtã<>. o loincicini 

IV» puto.
Uniforme , .

o cabo llazi

o

Labim/UFRN
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Comíailft tiNuüu h futiii
jjrattr, W«iISRWIfiIMIKTT#

limite, Mj*r JRSK' PINTO
ASSIOMATOAAS

Am»», 15#—I m m N , S t ~  Tnmn3tr*r4$"
im aasigmaura* conav em qualquei 

*eafpo, teiminaudo wm/w Wi timrço, ju­
nho, setembro h ihtxembro.

SA\ftV\«A» t SáVUUb*
f2QO por linha em cada piiblicftçAo

ANNUNCIOS, por ajuste
0« piiffHmentoti de Hssign&turM e qtutoBfutr 

faibliea<;õm serão fritos adaqatÃdãiaêiUs

“TIRO NATÀLENSE”
PUOOKAMMA i»ABA O OAMP̂ UNATO

Dl' TI RO \  BKAUZAKHK NOS D I A* S,
9, 10, I L C 12 UE HJ-JTEMBRO DK 1010.

19 P rova—P ara  atirafUftfoe * Vlassi- 
ficado» uo oducui-so roaH m kj em  no­
vembro de 1900, pekt-Akmfederação 
do T iro  B razileir

90 tiros nas t r^ p fo j^ O t s \ ^ g n  la­
m entares—em alvo v. c. o. 1—fuzil 
Mauser R. B., 390 metros.

Prêm ios—Ao 19, medal HíM 1 otfro 
de ( 'auip*-ão *lo/í!lfiSififírfifill¥9Ío£'^d

promovida pela Liga Marítima, para 
ocquisíç&o do novo Riachuelo. lT ea»  
festa tom arão parte companhias de 
guerra do Bxerclto e  da Marinha, I n ­
fantaria naval, da  Policia, Bombeiros 
e provavelmente uma companhia da 
Policia Paulista, que será pedida ao 
tlovernader de B. Paulo. A comraia- 
nAo organizadora d’essa festa será 
composta de dois offieiaes do Exercito, 
dois da M arinha, um de Policia e um I ifre ta  Becretaria, em cartas fachada» 
jfeJBouibeiras, pi-esidida pelo senador I propostas para  o estabelecimento dc 
Antonio Azeredo, presidente do Ck>- |  uma colou ia agrícola e campo de de1 
mité Gentral. Pede-se publicação.

Nnvia,

* edital  de oonooekenoia

O Secretario do Governo do Estudo 
do Rio Grande do Norte de ordem do 
exuio. w. dr. Governador

Faz publico que até trin ta  dc setem 
hro proxiino futuro «erão recebida»

ao m edalha de 
curahi ua’ ’ fcoltf •ffflaeh -dè ml «J

Rio, 2
Reoebi do »r. coronel Sabino José 

Ril>eiro membro da grande eommis 
sfto pi o Riacliuelo cio Estudo cie Ser­
gipe, o seguinte telegrauinm : «O pres* 
tiinoso e patrio ta  intendente munici 
pai, dr. Antonio Teixeira Fcnles, com 
os dignos auxiliares, acabam dc* tusor 
ofierta de um  dia dos seus vcncimcu 
tos, a contar de julho a dezembro, 
para  aequi»iç&o do dreadnouglit «Ria 
chnelo». As sub commissões munici- 
paes estão em grande activ idade uo 
interior do Estado promovendo dona 
Iívoh para a  subscripção, As sominas 
até agora arrecadas na capital estão 
sendo depositadas na caderneta n. 
10.347, da Caixa Econômica, O Go 
vernador do Estado, presidente de 
honro da grande* tiriojumissão de Bergi-

m onsti^ão  ein terras serras nas v a r- 
zeaa irrigaveis artificial mento das to r­
rentes periódicas nas proxim idades 
d 'esta capital, nbiinti extensão nunca 
inferior a  dois milhões de m etros qua­
drados iiertencentes aos proprio» pro- 
jKmcntes e adaptoxei.» ao emprego 
systematioo de instrumento» arotorios.

Serão recebida.» eguahuente propos- 
tas para a  fundação de cólon Ia» agrí­
colas e pastoris nas terras devolutas 
do Estado, que poderão ser objeeto de 
('onccHHão, adrefrrmdum  do. Congresso 
c mediante çlausulas que garantam  o 
aproveitam ento im medi ato das regi- 
<Vs pertencente.» ao governo até hoje 
improduetivas por escassez <lc agua 
potável para, o estabelecimento das 
povoações e cultura das terras. rí 

O Governo reserva-se o d ireito ; de 
anuullar a  concorrência e de escolhei 
qualquer das propostas que lhe p a rtia  
inais vantajosa, sem que aos coneor 

licito

O o m m e rc io , n v 4 0 ,  ftu n h n  tio
re c e b e r

B ilz , a  b e b id a  i d e a l  s e m  á l ­
c o o l ; iç ra u d o  « o r t i r a e n to  d e  
eB perdalu ladoB  a l i r o ru t ic in a ,  ex - 
t r iu ig e i r u p  e  n a rio n u o H , c o m o  
rt j-.ira : p e ix e »  d e  (ü flfe ren tea  
«pm lidatleH  ; H iib o ro so a  p u i o s o  
to m b o  d c  p o r c o  ; t o u c in h o ,  b i»- 
(‘o ito w  e  d o c e »  d e  c ô e o , l a r a n j a ,  
b a n a n a  p i r a n ,  e tc . ,  d a  a fa in t i -  
d a  f a b r ic a  d e  L e a l  S a n to »  & C*, 
d o  K io  ( í r a n d e  d o  S u l.

B e b itla a  flnisH im aH, d e a d e  o  
v in h o  d e  tn e z a  d c  p r i m e i r a  
jsç raudcza  a o  c h u m p a g n e  s u p e ­
r io r .

P u r i s n im a s  m a n te ig o a  d e  Mi 
n a s , r e c e b id a s  d i r e c ta  m e n te  d o »  
f a b r ic a  utoM.

B o n i to  s o r t i m e n t o  d e  o b r a s  
d e  b a r r o  ; j a r r o s  p a r a  ttore»* 
c o p o s ,  m o r in g a s  e  f i lh o s .

V is i te m  a  «D espensa , N a t a -  
lene»oM o n d e  se  m o s t r a  o  q u e  
v em  d e  m e lh o r  a o  m e r c a d o  e 
p o r  d  r e c o s  a d m ir á v e i s .

J í  p à o  lh e  d ig o  m a is  n a d a . . .

projectos,
f />■■

prata, 
uma
ao 4V, uma carril 
rabina, ao 6V, iim l̂?' ‘t&WíbinAl’

21* P rova—Parat k tM íftírW  tífíWjifi- 
<*}wlos no concurso realiZaffó ém no­
vembro <U‘ 1909, pela Con federação 
Uo T iio  BiaziLciro—00 tiro» em pé 
e a  broços livres eiu alvo clliplít-o 
<Ie 10 zonas n? 2. Revolver ou p is­
to la  de guerra, fio metro».

Prêmios ao IV—m edalha de ouro 
de campeão do Brazil de 1910, de 
revolver de guerra e um a pistola 
com placa de ouro, ao 2V, medalha 
de p rata  e uma pistola eom placa 
de prata, ao ,’1V, uma im^lalha de 
bronze, e uim* pistola, eom piara 
de bronze ao 4V, um a pistola, ao 5V, 
um a pistola ao GV uma pistola.

3V Prova—Paru  offieiaes das cias­
ses armadas, não classificados no cam­
peonato—30 tiros nas tres posições 
regulamentares, em alvo c. c. nV 1— 
fuzil Mauser R. B., 300 metros.

Preiníos— Um chronoinetro de o u ­
ro ao IV ; um binoculo telem etro ao 
2V ; um revolver ao 3V ; um a espada 
ao 4V í um binoculo ao lí? ; e  um 
bronze artístico ao 0?.

4* P rova—P a ra  offieiaes das eTlaa- 
aes arm adas não classificados no 
camjieonato, 15 tiros cm pé e a  bra­
ços livres, em alvo ellipttoo de 10 
zonas, nV 2—50 metros, revolver ou 
pistola de guerra.
i. Prêm ios—um chrouom ctro de ouro 
ao IV, um binoculo telem etro ao 2V, 
um  revolver ao 3V, um a espada ao 
4?, um binoculo ao 5? e u u  bron­
ze artístico ao t>V.

5? Prova—Bocios da Confederação 
de T iro Brozileiro não classificados 
no campeonato—30 tiros nas tres po­
sições regulamentares em alvo c. e. 
n? J —fii7il Mauser Tí. B.,300 metros.

Prêm ios— Em  relogio de ouro ao 
IV, um relogfo de ouro ao 2?, um 
relogio de ouro, ao 39, um  relogio 
de p ra ta  ao 4?, um relogio de p ra ­
ta  ao 5?, um relogio de p ra ta  ao 6?.

G? Prova—Bocios d a  Confederação 
do T iro  Brazileiro não classificados 
no campeonato—15 tiro s em alvo 
elliptieo de 19 zonas n? 2, em pé 
e a braços livres 50 metros, revol­
ver ou pistola de guerra.

Prêm ios—Um relogio de ouro ao 
IV, um relogio de ouro ao 2?, um 
relogio de ouro ao 39, um relogio 
de p ra ta  ao GV.

79 Prova—P ara  os inferiores das 
classes arm adas—15 tiros nas tres 
posições regulamentares, cin alvo c. 
c, nV 1—fuzil M auser R. B., 309 
metros.

Prêmios—Um  relogio de ouro ao 
19, um relogio de ouro ao 
relogio de ouro ao 39. um i 
de p ra ta  ao 49, mu relogio c 
ta  ao 5V, e um relogio de 
ao ti°.

89 Prova—Para praças das elas- 
ses arm adas— 1 õ tiros nas tres pixsi 
ções regulamentares, em alvo c. e.
1—filzii Mauser li. B.—300 metros.

Prêmio»—209» ao IV, 150» ao 2? 
u m  ao 39. 50» ao 4V, 30» ao 5? c 
2W  ao fiV.

. -  ̂ renres'seiar nciio reclam ar qualquer
pe, svfi^uT.yeit^»U'|ltt^rtancia d e ;im  [ mewim p0r des
<‘oiito de roífh M M  ^ « u i n b u i ç ã o  I »W hSÍT 1 tíonf emiwlos,
pessoal. < 'o rd e ii^ v(»itojJav^*': t  eyo I 
publicação d ’estodeapiU Uo uo» jornaes 1 '
d’ ahi. BaudaçÕiís.
Deoclecio dr ^<*ro4ai io geral

Liga M aritiuia iATiOüpté Geut rol.

Rio, 4
Prefeito municipal Níctheroy pro­

mulgou delil>cração da Gamara m uni­
cipal que auetoriza a dísisím ler dez 
contos para  auxiliar a eonslrueção do 
novo Riaehuelo. Bsilidíiçõ vs.

XautH.

Rio, 4
Gramie com missão proH iacliuelo de 

Bão Paulo, communiea nie que, na 
sessão da Gamara do» Deputado» vto 
Estado, o s r . Fontes Junior, Intdrr út>
Governo, justificou, como foi anm iu- 
■iado, solemnemcute um projecto au 

etorisaudo a alsn tura de um credito 
de cein contos de reis, destinados a  
Hiihscripção alíerta.jada Liga Mariti 
ma, paro coustrueção d<» quarto tlrea- 
dnougt «Ria<*hiieloi>, Af(curiosas sau­
dações.
Jieocfenio de Camftox, sw rctario  Liga 

M arítim a e doGomité Gentral.

>*o

nV

Os oRficiacs da» classe'- n .nadas só 
poderão d ispu tar a» prova», uni for 
mizadoft.

A pprovatlo pelo mi . General Minis 
tro  da Guerra.

Ideiftmso Escoltar, 
Oftieial twhnico.

St*» tomarão parte ifeste  concursíi 
<i» !MM*ioe que retiverem quites com 
o« cofre» «Ia s<H*ie<la<lc.

O  n o v o  R ia c h u e lo
O sr. 'irsetnUirgnrior Joã<* Diouy- 

aio Fiigncira. delegado da Liga Mari 
tinia d 'w te  Estado, n*c«*li»*it o» 
guintes te|i granima» :

Kio, 21
t> deputado Dcoclerio de ('antfioit, 

aecretiirio geral da Liga Maritim» e 
do Gomité Gcnlnil, conferencion hon 
tem longMnent*1 com o alm ironte Ale 
xainb ioo de Alencar. niinÍMtrn da Ma 
riidia sobif a f*sta M|K»rtiva m ilitar, 
organiza*In sob oh aiiMpicíoa *r*i**e Mi 
Uiaterío, em lanudicio da muInmti pção

Kio, (í
Devo commuiiicíir-voa, eom jubihi 
ie o movimento cívico iniciado pej 

Liga M arítim a, tom tido brilhante n  
jicrcustâo nos Estudos onde a» com 
missões agitam a  propaganda pátrio  
tica e os Governos, Gongressos leg is ­
lativos e Gamaras Mimieipaes estã** 
votando verbas e dotações ein prol da 
subt&ripção N;u*iomd. Além <ío Esta­
do de Piaithy, com trin ta  contos de 
reis, de M atto Grosso com cincoenta 
contos, cujas verbas foram já  snnecio 
nadas j>ek>3 resptWd-ivos GovcrmMlo- 
res, correm tram ites regiiuent nes um 
projecto dc cem contos apresentado 
pelo deputado N dsou de Benna, do 
Congresso Mineiro, com parecer lit 
voravel da  coininissão dc fiimnças ; 
um outro de cem contos do deputado 
Fontes Jun ior, Jra/Ur do Governo 
Paulista apresentado aquelle Congres­
so já  trm m phalm ento approvado «mi 
primeiro discussão e por ultimo aca­
ba de justificar o senador bahiano 
Baptista de Oliveira um projecto au- 
etorisando o Governo cm nome do 
povo bahiano a concorrer com eem 
contos para  a  construcção de um novo 
«Riachuelo». O Governador de Àla 
gôas, por uma lei do Esta* 1 o, votada 
especial mente para o caso, está atiet o- 
rizado a  subscrever eom a dotação 
que ju lg a r necessária paro o evito da 
subscripção promovida pela Liga Ma­
rítim a. Atteneiosas saudações,

ih  oeteeio de Campos,

que s*
fibstoríormenic c faròo parte integrou 
le d’elle, afiiu de que s**ja asMígui-O/la 
ije modo absoluto sua execução com 
^atanf.cjis maxima» para o Kst;ul<c

A falta, de aerprdo sobro esses *le- 
talhcs íinnullará, wnq direito  n re* la 
msM;Ões, n p»'ef«»rencja tbuia ó 
ta «‘selilliida.

Nriiluiiii («uictiriviite po*leiã apre- 
s*‘Ulíj|- sua profMisla rem exhib ir co 
iiUerímcido *|e haver *.lep<isÜa*lo a** 
Thcsouro do Estrdo nina caução d* 
<1*m's *'*mtos *h* nds,

Becretaria d*> Governo do Estado 
do Kio Gramie do Nmte, 21 (l*1 junho 
de 1910,

O scerotnrio interino, 
Joaquim Soares li, da Cornara.

ro* mantem sempre, um completo sor- 
timeiito de faaemla», calça*!**» e mín- 
destis a retalho.

pbàva 19 O^OUTPBBO (sobrado 
Clth.de de B. Joaé de Mipibrt, KIO 

GRANDE 1MJ NORTE

Dr. Januario Cicco
Mlíbin) K OPERAIM)lt 

Dá consultas to*los usdfus, de 11 á s ,4 
do tarde, em sua resídencín, á roa Ben» 
dor José Bouifacio, 17.

DmIIca. se taniUíin ás molestiá» do na 
riz, liiMxm, garganta  « ouvido».

OPERAÇÕES POIl A JU S T E

co Novo o um» outra no Acrim ' 
e uma de tijollo á m u  U.uliv Rinto. 
an tiga  do Fogo.

Gtiein piidendci' poderá pKwunil <» 
no Hotel Internacional, «pie aelm 
m  Icsgalmentc itutorisado para fazia-
IM‘g*M-Í*>. '

Para que todos saibam o alto valor 
*la «Emulsão *le B*ott/í publh^amos 
iodos o» attestaílos *iuc pos»uimos,*iuc 
são couto» de provas de tratam entos 
obtidos com os melhores resultados. 
«Attesto que tenho observado os bons 
effeitos *ia Emulsão de Seott» n*> tra ­
tamento do lymphatismo e *las dysera 
si a» eongeneres,

“ Dr, João Pu vé.
«Bahia*.

KDITAI, DE tXINOOHKENí lA HAKA UMA
Usina dk assuuak no Gkauà MrítfM

O Bta*retano do Goverm* *h» Esta*l*> 
«io Rio G raudedo  Norte, de ordmu do 
oxmo. sr. *lr. Governa^lor, c**ávida 
os interejwados a  apresmitarçm n’esta 
Secretaria, em cartas fechada», sitéNi 
<Iía 30 de agosto vindouro, pro}tostas 
para *t estaladcx inu nto <!*• uma usina 
reidiül, uo valJe *lo ( ’e;tiá-lniiim , 
com (‘apaeidmlc para  o f;U>n*-o de «luas 
mil t4imdailas d*‘ assucar 
luroiitc a safra, para exp<»rtação, com 

o emprego dos appurellios mais aper­
feiçoados.

O Governo reserva*se o iUr*>ii*> de 
aimulliu* a e*nu'<irrouei;t <■ ile es<*oHicr 
qualquer das projtostus que lh** jKireça 
mais vantajosa, sem que ‘.u>s ***>ueor- 
rentes seja licito r*-ciamar qualquej 
in<lcmui/:ição, ucui niesino jtor desjH-- 
»as feitas com estudos, projectos,plan­
tas c orçanient<is.

A prafereneia <lo Governo nâ** en­
volve responsabilidade sobro íletalhew 
do contracto, que serão combinados 
posteriormeuto e laião parte  intcigran- 
te d’ellc, afim *1** »pie seja assegurada 
de modo absoluto snn ex*-euç“Ío  com 
garan tias mavimas para o Estado.

A falta de :p üor*lo sobre e»sses de­
talhes am udlaiá, sem direito  a recla­
mações, a prefereneja dada 4 jh ópos 
ta  escolhida.

Nenhum concorrente poderá apre- 
smitar sua~pr<>po»ta »em exliibir eo- 
nhroimento de haver depositado no 
Thcsouro do Estado uma caução de 
dois contos de reis.

Secretaria do Governo do Estudo tio 
Rio Grande do Norte, 2L de junho  do 
) Dl tí.

O secretario interino, 
Joaquim Soares R. da Camara.

Pensando e rindo
<> orgulho tem, no grande homem, 

a  sua razão de ser.
Regnaui.t.

BALA DE*~E8TALO

PA KA BAII.K

Ni*» tiftittf iiit-lhor
(fUlirdftl rtrlliprp BÍtUjdrX 
»i A imprudência fahir 
A rpHpiMbi (• a

No consultorio *1*‘ um medico : 
Um sujeito litnpandor o suor : 
-V e a ta  sal» está um calor insu 

pportavel. Estou » suar cm hi(-a !
í':dino, »pie também estava p re­

sente :
-N ão admira nada ! O senhor 

foi sentar se nicstno ao |«é do tlier- 
mouiet rn !

T aktakin.

Fantasias brancas e *le o iro í, hihm 
da nusla, **n*sudrH-Mi’ na A LINDA 
IIKAKIVjKIKA Kna Vigário lia. 
th o lo m u  n. 12.

ANNUNCIOS
Do Rio

A proveitem
RIBEIRA

A u n ic a !
A alfaiataria que mais vantagem 

oflerece a*w s*-us freguez*-» *• ao pu- 
blieo é » do grande basar loja «B*nn 
.b-sus».

------R IBEIRA ------

l iiapeos para senhoras e se* 
nhoritas, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro»0 GRANDE 
ORIENTE.

v n  v a  R K i s  m k l I jO  a  r .

A coisa é esta...
. NRinlniiHea iiu 

M. M a üh a ik ) A  (F , n n  n m  d o

IMIIBRAZILMO
SOCIEDADE AN0NYMA

J n n io r

d o  Hlil 
p a r a

l{*-*-*-lieu a loja «Bom Jesus» grande 
e li mio snrtijuento de gravatas, sen­
do : plu»ton, r*‘g**nb* COqueliu ** liiço 
<*om mola.

0,-PAQUETE
\ ( K E

<U m inm w hm tf1 -t. Uris
IÍH pérn ilo  *loa p o r t o s  t 

n o  chn VA  o u  1 4  s u r t iu  . 
oh d o  u o T ti \  d « p o i«  indít** 
p u iig a v e l d u m o rn .

munsngraiN d e  U la e  vo l- 
4a je c iu  V<l‘| ,  <|f R lja fim eu í» .

f*am cnrgth p s^ .tR v iis , en~ 
eom m t‘inhi», ViihlPV & nRiis hi- 
folJlliliWW, tl tin llU  tuitèi O *ir 
gfWtae—

Of) / IJ><V 1 W  A.  H A R M A .

Armazcm dc compra 
dc aigodíio, assucar, caro­
ço dc algodão, mamona 
cera dc carnaúba, borra­
cha dc maniçoba, manga- 
beira.

“ Grande deposito dc 
saccos vasíos para caroço 
de algodão c assucar,assim 
como estopa c arame para 
enfardar algodão.

Deposito permanen. 
te dc farinha de trigo re­
cebida directam énte da 
Republica Argentina,e fa­
rinha Buda em barricas.
Agente do LOSDO*, BRIZILIW M U  LIMITEI»

SACA SOBRE LONDRES
Encarrega-se de rem e tte r di 

nljeiro p a ra  qualquer p a rte  da 
Elirppa e Estados Unidos da A- 
m erica do Norte, mesmo por te- 
legram m a.

Ciilçiulos Goudôr, i)r*içus sem com­
petência na A LINDA URA/.1 LETRA
á mu Vigário Ibnlholomcu n. 12.

----—-----

V ende-se
N'pst» r***hi<*çãn iufonim-s*» *piem 

tem paro v*uuler uma mobília *lc ia- 
eniiiiulá. em jMu feito estado *le con 
servação. A mobília consta da» se­
guinte» peças ; um s*iphá, 2 cadeira» 
de balanço, I cadeiras de braço e 12 
cadeiras coinmun».

Informa-sf* egnalnu-nt**, qman ven- 
de um |lindissimo ja rro  <lc terra-róta.

Tmlos estes obje*'t**s rerã*> vendido» 
p*vv pr*‘ço» ie<lu/.idissimos.

V E N D E-SE  um  bote de pesca- 
caria , denom inado S an to  Reis, 
de  p ropriedade de Luiz Estanis* 
lau  Cordeiro.

ífebuíisdesá
( ÍHrR*Tl5o DENTISTA 

Formado pela Faculdade de Mediei* 
na do Rio de Jatieiio e pela f  or 

rersidade d& Penntylv&niã
Recentomente be ado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
ao seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
8S extracçôes de dento* emprega *> 
novo aoesthesíco local oTOVAlNA 
recommendadoe applieadf» p o rto  
das as celebrfdAdes medicas e den - 
tarifts. (\>m a npplicaçfto com HTO* 
VAI NA é garantida a inseeíbida- 
de absoluta

Empbculidadbm  : B rigde-W orks 
c o rd a s  a  o u ro  e pi vote

O  M ara te iro
Kayinuiulo Kilgucirn. proprietário 

«Io gramie estabelecimento •< 1 Itarateí

Cm“Stuiuf
DK

A . C A M P O S  &  C.
Rua no Ouvinon x. 100 (antigo 72 

—RIO DE JANEIRO—

A KHCIIOLÀ REGIONAL DE 
A V P R EN DIZER M A RXN H Et R08, 
d*eete Estado pela pessoa de eeu 
digno eonunissario, o sr. tenente 
Antonio Ferriundee de Oliveira, 
poBStiidorft do numero 110, Club 
**E» <le machinas de escrever, vem 
de ser coutemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com.. ipna ma- 
china de escrever VlSt-
VEL, a  melhoi a té  hoje conhecida.

A machina de escrever «SMJTIl» 
VldlVEL iustamentft reputado o 
MAIOB i VENTO DA MEC 11A NI* 
CA MODERNA alii as vantagens 
relho torte g resistente.

A «SMITH» VISÍVEL é, toda cila 
montada sobre espheras art i* ula * 

uuo desalinha, não tem fri­
cção, portanto nfio gasta, não t 
acaba í

0  ieit*»rf a  queui oetoit me diri- 
gin*l*> iCeste m om ento , desejando  
fazer iu:«iuisigf:.o de n ina—v isto  *pte 
ella  é u tii o ipjceaHaria a  t uip» ou a 
qqtisi bodos—nqo  i**m in a is  que di 
rigir se n agencia da f >AfSÁ íSTAN-* 
1)ART*, á  ru a  «Senador -l*i»c Boni­
fácio» n. S, *j L u n a r u m a  inscripçno 
n o s c lu b s d a  (’ASA «STANDAUT*, 
q ^  com*» d o  exem plo ac im a  fl«ía 
a p f»  ft a d q u ir ir  p m a  peh) preço de «liHOO, IdftíOO, 2V|200,
fj4»000, *‘tc.

Tem tniübein a (’A»SA STAN- 
DART mais os seguintes artigos 
que Hfio iguajmente vendidos a 
presteçfiws semanae», noip sorteios, 
SEM AlHdtESSIMO de preço j

Pianos IUTTER, o mais bello e 
harinouií»so instrumento, presta 
ção semauai, 12$ ;

Fitas a  duas cores e OFFR4AES, 
papel. ]Mt|M‘l carbono, oí*h>, etc.; 
enw»ntranso na imisma Agencia á 
leferiiln rua «Senador José Boni­
fácio* n. H—Ribeira—Natal.

Pianista ItEX,moderna iuvença*, 
que adaptada a qualquer piamr 
fal-o tocar qualquer pesoon, inde­
pendente dn saber musica, presta­
ção í 2$ [com direito a dõo*t em 
musicas escolhida»); •

Chronotnetro KOVAi j -o primei» 
ro relogio *lo universo—prestação 
semanal (>$400.

Espingarda de caça ST AN DA RT 
da UAJSER.LlCH-DfclTTSCIl WA- 
FFENFABHUv—belleza e seguran­
ça—prestação semanal 6$400.

( TRUR(í IÀ<> DRNTJSTA

N iza rio  G rugel
C O X Sl'1 /fA S  D AS  A* J s  4

K u a  C o ro n e l i to n if a e io , 2 4

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro s> ju ro  iiio*li<fõ, com h y - 

pOlhecst *l*k pre*li*»s 11a ( apilnl,
A trab ir com Suzmm Hall*», nia 

corou*1! Bonifácio.

CASAS A VENDA
Kvavisto [.citâo, na *pmli*la*l*1 dc 

pi*» iirador da cxma. sra. d. Anna 
Prophetisa da Costa Pereira, vende 
3 casas do tolha ** taipa, sendo uma 
á rua tia Snlííadoini, outro uo Bec-

Srta. Lconor Pcdnx&o
e m b e l l e c id a  co m  a

Emulsão de Sçott

“ Minha l»U»n Uener 
(Ad»c*u 4»nnU vturln* 
annos de Eaepn # A*** 
mia. Recorrí a lodo* o* 
medicamento# i*n obtpr 
proveito algum, «ti que 
|jve q feliz idfia de der* 
lhe a Emul*|o d* 8«ott 
que lhe reatiteiu a nud*.” 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina*, 5* P.

Nada detfeia maic o 
rasto dag iMwlrarita* como 
a côr macüenLa, o«i çrayos, 
espinhas, eczema e outra# 
enipç̂ f» 4a pelleque pru- 
vefiq 4a ifppufe*» 4p 
sangue.

A EmvUào dm Sçott 
re g e n e ra  e  en riq u ece  o  
san g u e  m e lh o r e  m ais 
ra p id a m e n te  q u e  n enhum  
o u tro  rem e d k s  eap p lle  do 
sy s tem ^  to d a  a  im p u reza  
e  d á  á  te*  a  c ò r  m sa d a  
q u e  é  d istm etivo  d e  belle- 
z a  e  sau d e .

E x ig ir sem pre 
esta m arca, sem  
a  q u a l nenhum a 
Em ulsáo é  boa  
nem legitim a .

W * A IlewfW.Chimleot, N<rr«
liYefiLi

rei)

Perfum arias liims só soa*l<pnn- n;i 
A LINDA BRAZILKtK.V- In im i l*i 
nlnúr*» -Kua Vigário líarllioftumit 
n. 12.

I»H, n A R l O  I A H V
MliDICO

 ̂ Consultorio e residenoia ;í a\ »*iii*b: 
«Tavaios do Lyra* n. 10. .\<D‘inloa 
todo ohunuido « a  (pialquot ln»ro.

A Linda Brazileira
Acaba dc w**r rigoiosanionlc ioiin 

inmlo c imiditdo *-sto ostubolociim nlo 
paro o prodio n. 12 á nm Vigário 
Bai tholoinoii, on*lo osjMaa *> comp;ir<- 
cimonto *1<‘ »*ois amuvoi» fivyiuv.i^. :i 
tini <lo aproveitar a grau*!*- i-o«lavra>. 
dc ]iroç'0» c o variado sorliinonln ilt 
tuntasia» brancas arrendadas c do 00 
re s  cortes paro vestido», palitots <if 
feitio, capas, ccharjms do se*la. gahV-. 
iKmlado», fitas com as *‘orcs *la modu. 
*■ o que ha dc novidade cm calçaii -, 
<‘ha]>éo» para  homens, poriiiuiai i:f-. 
**tc, ot*'.

UI 1>ADE ALTA -  NATAL 
/rineu Piahrim.

W\v$ixmvi cia 3Corrc6
1)0 PHAHMAQEr T i r o

J o a q u im  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

1 * c h lm iç a iu c u te  purah. p r o d iifh ^4*liimÍ€OM e p h a rm a ce  111Igon «le todaM au nro- 
( T d e i i c i f t h t  1

Contmltiih m ed ica*  a  o u a lo u e r  h o ra  no< *>VSI I/rORiq OA PHAHlfAclÃT X n ,í!-
«c com  u r g ê n c ia  todo* o* ch a m a d o *  m edico*  

R ccc itiia r io  a v ia d o  com  
ffiaranfa wobre a  reni 
elariOy p h arin accn i 
qtie a tte n d e  a  q u a lq u er  H o n  d a  nolVc*ciii 
MUis rcn ld cn cla , á  a v e n id a  R io  B ra n co , t l  
todo* o* m l«terc« proRforionae**

« n u m a q o a  m C illC O *
ado com  p ro m n tld d o  c *c- 
•p o iin ab llld ad c  d o  uroprl- 
»**•» J O A q i IIH TOKRKS.

M

H O R Á R IO  DO C O N S V L T O R IO
ür r«ulo il« Ahnm — lon.iiltii dfiH 8 A« 
l)r. Affoiiao fiarnta 
Dr. Dnula Aiitumqji 
Dr. Muriu L.vm 
Dr. Januario (‘ím>
Dr. <'nliatriit*! Ufirrílho

4*
44
u
4t44

D 11 *. 12« * 1̂ A 1G 1 Ah 244 8 44 4«4
4 ., 6

h o n »  — to n J e  
h o n r a4» (t
It 4*

IlEGÍVEL
Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
*

C u r a  m o l o s t i a s  d a  §> s o u  l i  o  r a § i

TOSSE? BROMIL
C ura a s th m a , b ronch ite  e coqueluche

K* ASSIM «fctlK SK FROTA I
COM OOCVMKNTOS

Bahia ? F* Jo i* JoiM1,iini Ptoto» tom ado  pela Faculdade de Medicina da
A ttoeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso A on*, 

rado a  HAuDK DA MULHRK, obteádo oe melhores resultados.
Barra, 3» de fevereiro de 190»—Dr. José Joaquim Pinto.

BORO-BORACTCA
r, 9 ÜB ®®p™içado bastas veses os productos dos era
r>,udt A Freitaa, de Porto Tlegre, BROUIL •  A 8ACOE DA Mil U I EH,
obt nno sempre resultados os mais satisfactorios, de sorte que, muito 
ue consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Pr. Airauio de Araújo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

“PlETOEli”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
m m m  l i  m u  « m m  n i m m

tiocios mscriptos a té  fe v e r e ir o ...................  55.000
Capitai subscripto............................................  24.125:985$000

Os sócias da C aixa A pagam  R$000 de jo ia  e R$000 de m ensa­
lidade duran te  lo  anrtos, no fim dos quaes perceberão um a pensão 
vitalícia m ensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da C aixa B  pagam  R$000 de joia e 2$R00 de m ensali­
dades e teem  d ireito  a  um a pensão, no m áxim o, de IRo$ooo men- 
saes no lim de 15 annos.

A PKEVlDENCIA é a sociedade toutualieta mais importante do Brazi) em numero 
de B'><nua e c&pitaes, o que garande a realização dos qeua intuitos de modo fnuitò mais 
yaniajoBO qoe qualquer ouÇra congenere. '

No ca3o do sbcíó falleéer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que ellc tiver realizado cora oxcepçâo da joia e muitas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre  o pensionista e seu pae 
ou bem feitor, quando a estes faltarem  oieioa dç subsistência negades pelo iienc filiado.

A 1'HEVIDENCÍA. tem á grande vantagem de spr obrigada a pãgnr as nenspoB 
im fjunlqupr pnrté ptn q\ie se acharem òa contribpintps.

í)s pagamentos antecipadps de 10 e 16 amios gozam das reducçòes de 2o e 16 q. roa. 
iiei uivameute.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Multa, ex miniet.ro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nteobw ^arpej, djreptqr do Hmico de íS. 

Paulo ,
Üeçretario—P r. J. Rodrigues dos Hantos, deputado estadual e eapi- 

ta lís ta ;
'jljpsoureiro—Comtnendador JofttVMonteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
fíerente—J, Jíercqlano de Carvalho.

I H R F n O R F K  K F F F P T IV IW
Dr, Alfredo Z^uquim, Artlmr Ferreira Lima, Antonio de Datnileis, dr. 

Kouwt l -astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netlo.
O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 

ateis, ass 7 àfl 10 da manhã,
Prc(*i»n-se de agentes nas cidades e viítas do interior do Estado; o* interessados deve­

rão dfrigir-ae «o «gente geral n*esta cap ita l-B A R 0 NCÍQ GUERRA.

SOFFREIS OA PELLE?

Ltr
USAE

2 0
A NNQ S

DE GO
do dr. Eduardo França. UN1C0 remédio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposb

j906. Premiado também com
1900

—UNICO remedio brazilciro adaptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e noapitaes.

cão Universal de Milão, „ ______  ____
MEDALHA PE íHfftO na Exposição Nacional ide

COM UM S0’ VIDRO

LI
se obtém as mais efflcazee e rapidoa resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, infiras, suor dos pés e doa bovbcob, aasa- 
duran do calor t le entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, queda dos cabcllos. queb 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erísypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado efficas para toíllette intima 
da? eenhoraa, evitando qualquer conta 
gio. Em ínjecção edra qualquer corrí- 

mento em pouco* 
dias.

i  W H í
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

AAf BUtiNOS A lilftS  gorduras,que s&o irritantes da pelle e entram
P r o f i r í e r n  I n n o c  I A IA t i  na composição dos sabões medicinaes e pomarfaílC lSCO  L 0 p 6 $ a>LSV3l 6  I0 J 4  das,formulas estas velhas e anacbronicae

já abandonaduB pelos médicos modernos.

AHTÜST1MAI1C011BBES
0 grande remedio p ara  en rar ASTHMA, TOSSE, CO* 

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIFFE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Form ula do p h ar- 
maceutice JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
R1J.V DA CONCEIÇÃO

«■Natal—

DEPOSITÁRIOS
NOBVtÂZIL

Âr&ujo, rreiias & C.
Kuadofi Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elfaa-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaNA

V K N D E ^ E
Pilt toda* a»

m s. FiiMcus i maus

REMEDIOS QUE CUMM
A N G I O N J N A  —  C u r a  a s th m a , o p p re s s õ e s , e tc ,  
C E P H A L 1 N A — C u r a  in s t a n ta n e a m e n te  q u a l ­

q u e r  dtôr d e  c a b e ç a , e n x a q u e c a s  e  n e v ra lg ia s .
C O M P R I M I D O S  V E R M l F U G O S  —  O  m e lh o r  

r e m e d io  p a ra  e x p e l l i r  as lo m b r ig a s . F á c e is  d e  t o m a r -  
se e  n ã o  p r o d u z e m  c o llic a s  c o m o  as e m u lsõ e s .

D E P U R A T I V O  G I B K R T I N O  — O  d e p u r a t id o  
id e a l ,  e m  c o m p r im id o s .  C u r a  sy p h ilis , rh e u m a tis -  
m o s , e tc .

todos m  b is  a s m  t m  sii m
]Vão nseiN o u lro s , iu a i, e x lg l  o  iiom ^ dog fabrl*  

c a n te s -Y I f lr a  & C. P o r iu n n b a eo
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

I
Eá na ezüncçãci h ktni|ã Sifli-j sak mm ii ltnn Uiri Sere-se preferir o

FORMICIDA SCHOMAKER
l ü S e n d o  E L L E  lim  f o r m o u  da fO R o o n trm lo . to rn ii- in o  m a is  

b a r a t o  q u e  q u a lq u e r  o a t r o i  p iois. V M  E MEIO LITUO. d is s o l ­
v id o  em  a g u a ,  p r o d u z  16 l i t r o s  «b1 FO K M iriD A  a p i í l ic a v e l .

2 ° O FOItMICIDA SCIíO.VlAKEIOItMTanuido n > fomuífiieiro 
pelos seus olíieiros, despivlieixle violentos ^azes toxh-na mais 
lu tados que o ar, iiereorrendo tnrina os panues e “pauclías", 
artuatulo debaixo p ara  eima.

íiP O FÕUMICIDA HCHOM A KERwuppIunt.a todos os outros 
formk jdas. p/>r ser o íinico que se conserva em actividadee pelo 
espaço de 60 dias, distruindo formigas, ovos e lavras !

i 4o o FORM1CI A S<’IloMAKER nào s e u d o  applicado com 
foj^o, n ã o  te m  o s  im v .n v e n ie u te s  d o s  1’o iim u t d a s  í‘Wu!funito d e  

[ l 'a r b o n o ‘‘ (|U*‘, a lé m  d e  p e rd e tv m  t r e s  ( p i a r t a s  p a r t e s  d o s  g a z e s  
p e la  e x p lo s ã o ,  f - ie i l i ta m  o  in tu p im e n to  d o s  e a i ia e s  q u e  d ã o  
a e e e s s o  á s  ‘‘p a iH ^ liw ’', l o e a l i s a d a s  n o  i n t e r i o r  d o s  f o r m ig u e i ­
r o s ,

.VM) F O ü M B l D A  SCIIOMAKEIt é superio r e mais erono- 
mieo quq as m aejiinns, folies, eti-., que, não  só exip*em um t r a b a ­
lho penoso do o p erad o r m as que, constan tom ete. ueeossitam  
de poneertos e reparos.

A P P L I C A E  O

foicmicida Schomaker
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirm am os; 

pois, uma vez applicado o ado* 
ptareis para sempre.

ijtuit ftrncàn ii Ftmmia “Sghmaker”
R ua d a  A lfande^a, 6 8

RIO DE JANEIRO
■ g.Tt" —P

A G E N T E S  ^ 'tS S T J K  E S T A D O :  JT. C A S C U Ü O  &  C.

FOLHETIM
OS DRAMAS DE PARIS

R O C Á M B O L E
1*0 u

1 'o n s o n  d o  T e r r a !  I

TKIH EIKA FARTE
as }>nnh;s.\s de ríhamdoee

LIII
Suspeitas

— lW*m... 'Hmhc RflfíVíirt H<*nt«fele'W »
nm a lMtn<|umh* d f  xarfio.

K lt(M ninin»lf f.tctnu.

LIV

O pavilh&o de Armeuonville
No dia seguititf, levantou«sf Kol- 

land <]•* Ha.vut m ulto  cedo, rom  o 
sorriso nos Inhlos, s  deveras n lfg re , 
*• jé achou sen tado  Á cabeceira o seu 
am iga OrtHvto flnltorenndo um  h a v a -  
na  e Ifndo as jom aes.

~ T n , disse o creançolA, fozes-um* 
lem brar Kron<*isco I do rm indo  sobre  
o reparo d ’um a pf»*a, n a  v<**iK*rs d s  
ba tsliu i de Ü niignati.

—IK* veros 7
—D ecpita!... Se n ã a  õ? rui, úm pelo 

ruenos ravaJbairfí : e itti verdude nur) - 
ca reinau ina ia r serenidade u a  ol- 
tmi d 'um  e» farçn ia  Ciunppiío, na  
veeperu d 'm n  co m bate  '.

—Mas a  que com bate  te  refu-*
rua ?

—O q u e ! Pele n ão  umih medo ?
—O ra essa Do conde Artoff.
Hollaud encolheu deadenhosamente 

os ti ombros.

—Km primeiro lagar, disse «He, 
elle, não vejo como o conde possa 
h med ro» t ar-rne.

—Mhíh tarde ou inale cedo vem n 
salier tmlo...

—Isso póde sucííeder...
—P o r conseguinte hutareseeliAo.
—Bater-nos hemoe, decerto.
—Mas o Cfiudf todos dizem que é

teroive;.
—Fm homem vale sempre tan to  

como outro.
—AfttrroaH» que tem sempre more 

to o ftdveraarlo,.,

—-P/á* iPesta vez h» de ser morto 
a«ir mim, retorqulu heroicamente Rol* 
(and. fterã original e interrompera a 
m onotonia dv situação,

—K’« soherla» murmurou Octew
via.

—,\li ! meu querida am iga di^nc Ral- 
lnnd com entliuaíaem o ; que m ulher 
que an jo  ! llo n fem  nòo podia d ispár 
d« m ais de dez minutas* tinlm  ida n 
casa dn iriud, c m:ertVã qu»? o mari- 
d a  vogasse po.ra cusa pais apeatir 
d rieea nau faltou..,

V irtto soou uniu crtinpainlia *jue in­
terrom peu líolhtnd im deacripção dn 
su a  aven tu ro .

—Seria curioso, pensou Oet iv ia . que 
fosse o p ró p ria  conde Artoff.

OetHíio, porém , en g an am -se .
Em seguida en tro u  a c riado  de 

q u a r to  de KoHand,' o que lhe fà ra  
dado  pelo sr. de fh am erv  com um a 
c a r ta  em c im n d ’nm a sa lv a  :

—E ’ “d ’i*llrt disse Kollsnrl tt meia 
voz.

Rolland apoderou  se da  c a r ta , a .  
briu a  p recip itada m ente, e leu : 

querido H dla.tid ■
E ' tres h o ra s  d a  m snhõ, cm q u an ­

to  o  meu ty ra n n o  dorm e, e com o ellc 
q u an to s  me rodeiam , que eu d icto  aa 
seguintes Unhas -.

Oii ! querido, u tem pestade p a ira  
sobre ném. e a  fa ta lid ad e  >'• d o s a  *la 
nossa v e n tu ra ..."

—Ol/Í pensou Jtollttdd, terem os no­
vidade

H onrem , con tinuou  elle a  F r. c.»m- 
m stti uma g ran d e  im prudeneia. E s-

crevi-)he pela min lia m ão a trevendo  
! a  recorrer a  m inha c riad»  de q u ar»  
t.),,. Fiz mui, mil vezes m al... Segun­
do  me disse que.iiuou a  m inha c a r ta , 
m as esqueceu-se de fazer o mesm o ao 
sobrescrip to , o qual foi p a ra r  á s  mã js  
do  conde, que Jogo conheceu »> mi- 
nh a  le ttra . Chegou aqui tra n s to rn a d o , 
furioso, féira de sí... Eu tin iia  chega­
do n*aqueile mesm o in stan te ... t iiegnie 
a  re<‘ciar que elle me m atasse.

Afmal acreditou  o que eu lhe disse; 
m as sempre lhe ficou um resto  de 
desconfiança. Exigiu q u u e u lh e  e«;re- 
veese eonvidando-o , a  vir t.om ar chá 
oomnoseo a inau iiã , que ê dom ingo. O 
seu in ten to  esp ionar-nos, •» n ão  nos 
jwxder de vletu.

Meu querida Rolland, é necessário 
que se m ostre  indifícreutc, m udou, 
itnjiassivel, com o se nunca me houve - 
r a  vista. Eu, peta m inha parte , ju ro - 
lhe que hei*de ser soberba  de ingenui­
dade e frieiH... Se conseguir uoiitvT- 
var*ee tã o  invulnerável como eu, e s ta ­
m es salvos,..

Adeus, a té  am an h ã ... m as não , a té  
am anhã n ã o ;  am anhã  s**rlhe-liei des 
conhecida qiiasi ; at»' o prim eiro m o ­
m ento que ■) acaso  ine conceda ser 
única m ente «na...

Adeus, e creia no meu am or...
A carta não necessitava de assigna- 

i.iru, nem estava asslgnada. como *• 
faéil de adivinhar.

Itolluhd, fiel ao  seu papel de fa tu o  
odiosa, p>i-*oo a  ep ísto la  ao  sen am i- 
go Uctavi.í.

— ih ilav ra  dc h o n ra  ! disse eile. da* 
ria  v o lu n tariam en te  iiihs Elieii, e a 
m bdia egua lioia, p a ra  ir e s ta  noite 
a  casa. d< conde Artoff. Estou com 
curiosidade de sab er corno to írave* 
rã s  !

.V isto soou de  turvo a  cam painha, 
o to rn o u  a apparecer o criado  com 
o u tra  ca rta .

E s ta  segunda c a r ta  tin iia  no siuete 
a s  a rm as  d o  conde Artoff, e c r»  es* 
ríripta, pelo p rop rio  punlio d a  Baeca- 
r a t , e a ss ig n ad a  p o r extenso.

—E ' reftimfente (astim oso, m urm urou 
pf*la segunda w,,* o moço O ctavin. que 
eu nno conheça «» conde... Desejava 
real m ente rnnhecel-o,

A noite, im nove haríie, kíImíUu dr* 
ca rru  rgeru dr» palácio  da  m u  de Ver- 
neuil n vi«c nde d Asmolies. «■ scucu - 
n liado  de rio iinery . c <iísser»ni ao trín- 
ta n a r io  que fechou rcsfieitosainentc a  
po rtinho la , qu** iam  ao  palach. do 
condi* Artoff.

—Meu querido  am igo, disse o Kabien 
d u ra n te  o tra jec to . confesso-te que se 
não  tivesse receio de dsspsrLar as  sus- 
{ieita*i do iH)l»re conde, não oceeitari*  
o mu  convite  p a r»  s s ta  noite. Fre- 
l e i ta r ia  um a InAVspuaiçAo pessoal, oq

ntn.t enxaqueca d a  n mcí q u e rid a  (írun
c»...

—i*orqiie ? perguntou ingenuamente 
1 tocam bole.

— Forque octuulm eute, p a ra  raien, ir 
a  casa do  conde c um sq p p tic io ; bei­
ja r ii m ão da  condessa u m a iiypo 
crisia vergonhosa «

—Mas d*esse m odo, n ã o  p o d e ria ­
m os conviver com quasi ninguém ,

—E’ qnc tu não avalias, murmurou 
Fabíen, a fé profunda que eu tinha no 
arrependimento d ’uqnella muliicr, cim 
m<v eu ncoxJitsva n'et(a, c >iuo respei­
tava  a grande virtude qr* surgira 
um di*i do LmIo, como o diamatitn uur- 
gc do ulweiiro e vil carbi>nc. Pois .i\»* 
qui n d->z minutos achar me-liei face 
a  fa*'*' com cila, iiei-d** cumprimenini 
a, contemplar nquelle rost-» qu» Deus 
pareoÍH ter illumitmdo cim  a  aurcols 
do arrependimento, e te*i de seutir-me 
<-brige<io a dizer paru contigo mesmo ; 
Esta mulher é nmn inentirn vívm *

ll iint/tiii,* i

P A G I N A  M A N C H A D A ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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CAIXA INTERNACIONAL DE PE N S Õ E S  VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lastaliada em 15 de marfo de IMS 

MMiiit nu MMXuro n  whiiim ruuu, cm KmiTt nemuieiu w m m *m  m nbmiik* fuuuruu • cirrru m m . «mw m um

Ml ♦ Registrada na Junta Commerciaf de S. Pauto

n U K fiÇ T g E S

Presidenta: Senador dr. Luix Plzo, «x-wcrotorio d» Agricultura, ex- 
oliere do Polícia do E. da 6. Paulo.

SwTPtHrio: ('riiumcndador Leonofo Gurgel, socio da. firma Stlvu Hea* 
brn & ( da Fabrica de Tecido» 8. Bernardo.

Tlioriotircim : Dr. Gabriel DIab da Silva, dlreckor da Compaubit» Fa­
bril 8. Bernardo.

Gerente : Dr. ClAQdlo de Souza, medico e cupitalieta. 

rO K SE L H O FlgC A l,

Cetide Pratee, dircctoi do Banco de 8. Paulo.
Bar Ao R. Ddprat, dlreetor da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preatee, vlce-pmmdente do Estado de S. Paulo.
Dr. Pedro Bontoal, medico e industrial.
Kodolpho de Miranda, Industrial e capltatileta, proprietário da Fa- 

brfea Aertuzina, de Plroclcab».
Dr. João AIvph Lima, proprietário e capitalista.
Dr, Victor Godinho, vioe-dirwtor do Hoepital de ieolamento de S. 

Paulo.
- Pinto de Queiroz, da firma L Queiroz 4 C.

A

T

A ‘ Fconoiuizarion Paulista” $ uma a >- unm pensão vitnlieia, KM 1)1 NI [KlRO, no 
ciedtulp m utua com íippivví.ção e flsealisa- tímaunos, [ 100$ de 10  máxima), 
ção do Governo Federal, t-uio fim 6 entabele 
cer um a pensão vitalhU , mensal; em dinhei­
ro, aus aeiia socíob. Tem duas caixas : a

No easo do socio f&llirar antes de checar 
a  receber r» pensão, a  assoei ação restituiráTem duns caixas r_____, ....... ........

FÁÍXA A e a  FAIXA IL Oh socios d« CAIXA Moe ncuh herdeiros tcdas as contribuições 
A png.-nn 5$ de joia e 2$íi00 de mensalidade <iuc elle tiver feito. Dando-se o fãlleeimento 
e terão  direito a uma pensão vitalícia EM <1c|>oíh que o socio estiver no goso da p n -  
DINHKIRO no fim de lí» annos (150$, nin - são, esta ttcaní extincta, hoiii que nos ner- 
ximn]. Oh socins dn ( JAIXA II pagam  5$ de deiros assista t|iialquer direito, 
joia e 5$ do mensalidade e terão direito a -------

Lstn HcK-iedude N AO TEM COBRADORES ; os pagamentos «loa mcusalidHde» »orâo feitos nn residência do Agen­
te geral, de r. a 30 «I<> cada inez, rupia ruciboa serão panando»! na endernetn de coda hocíu, com eello» do uao partícu 
lar dn (Vmpnnhia. Parn ihmc Hm o ngent»? go-ftl poderá «*r pn-curailo |>ela nmnltfi, ntfi 10 honut «Io dia, e A turde 
de 4 oorn» cm d cante.

£ * uulc* gur firt torlcleM de emle*. 
uetws di St «m •  nm»z*8 « um  
ÜORTKIO no dl* de Nfttftl | o üoelo sorte, 
«do fie* Isento do |Miile*e*4o dos meo. 
solidodes.

As pensões serão pagas em qimlijti<.r 
parte , do Brazil ou E x tra  ngeiro, onde (t 
cio ao achar, por trim estre e não por sou.,.H. 
tire, como o u tras  pagam .

Os pagam entos antecipados de 1 anuo* r» cágosain da reducção de í> ‘/o , os pagaimaiins 
de 10  nnnos 20 % e os pagam entos de ir» 
aniios, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Julio P. de Medeiros, agente geral.

V£)j

mm do turno u
PREPARADAS NO LARORATORIO DO PHARAtACEUTICD

Leonel Â. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

C E A R Á---- L̂ -V f—-1.

i£>.

*>J

A(t unieit# e verdadeiras são fabricadas péto pkarmaceufico Leonel A .
de Alencar Matlos, succs.

Estas maravilhosas pílulas são empregadas, com 
extr iõidfnaria vantagem, nas febres ámarella, ti-
PHOYDE, BILIOSA, RENITTENTE, 1NTEBM1TTENTE, PNEU­
MONIA, ItERI-BEBI, BHEUMATISMO AGUDO E CHÜQNIüO, 
DYSREPSIA, 8YPHIU8, PESTE BUBÔNICA, et<i.

É excellente depurativo na  dose de uma pilula 
por dia.'N os casos de

PKIBÂO » K  VKNTBJBi
devem-se usar duas ó noite e uma pela m anhan ao le­
vantar-se. UJustres facultativos e pessoas curadas 
afflrmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
acção p rom pta  e energica. É superior aos drasticoe 
extrangeiros, conforme a tte s tam  os illustres clínicos 
dr. João  da Rocha Moreira, dr. Heivecio Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr, Firmino Dorico, dr. B arretto  
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos ou tros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe­
rior mente manipulado, devem ser preferidas ao  oleo 
de rieino e á  ja lapa  porque não produz cólicas nem 
irritações g astro in tes tin a l. Com estas pílulas podem 
se obter o m ais leve purgativo  como o mais energieo 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  (JQAR:
A um adulto..........  5 pílulas I De 3 a 7 annoe-........3 pílulas
De 7 a 14aamis...». 4 pütãaa j 1 anno..,..................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, succs., porque sem esta precaução se expõe a 
ubm um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effeito.
CUI Tino MMMIU 0 HWIITI nOSHCTO

I N ata l-Antonio de Paula Barbosa

*<?

r. solon & &
Succ. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE

Fip, lecelip, (Ha Tegelus s Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. Tel.- JUVINO
Caixa postal n. 6-Codi;os usados: A I e Ribeiro
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